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Uriança 
V - <<A crirunça, ffska, mental ou sooiaJ1mente dimi.nu~da, deve 

receber .o traJtamento, a educação e os culi!dados especiais 
que o seu estak:Lo ou a sua situação necessitam.» 

vacilar no conceito de Bonda
de Infinita que Deus é! 

SeJa qual for o grau de defli
ciêrncia, ela diminui as facul
dades, sim, lm·as não invalida 
a pessoa. Hâ sempre um con
teú'do de humanidade que res
ta e !DOS !impõe respeito pOli' 
aquele ser diminuído, mas de
tentor Ide wna personalidade 
própria. Estou a llembrar-me do 
Manuel Songa, que veio de 
Angola e passou alguns anos 
connosco antes que fosse rece
bido no Asilo Psiquiátrico 
onde agora estâ. Amente, não 

Necessitar é um v.erbo for
te. Diz !l'espeito JaO ser, às exi
gências 'do ser. Toda 1a pessoa 
tem direito a ser. Não é uma 
mera existência, por acaso, 1a0 
acaso. iÉ iimagem ·lde Deus, mes
mo qU'ando não são evidentes 
os rtraç.os de .semelhança com 
a il!.llteligênci·a Jínfinilta,_ com a 
Beleza ·Infinita. .Faz part:e !in
tegrante dle um Piamo miste
rioso que as tJn.teligências fi~ 

<<A ariança V1a:l·e como crian
ça qrue é e não 'a!PEm,as oomo 
adulto potencial>>, diz-se na No
ta Pas.torall lda OOIIlferênda 
Episcopa!l Por.t'lllguesa a p1ropó
sito do Ano Lnttem·abironal da 
Crirança. Por ala escrevemos 
esttes .aponta;me'ntos, sem es
q:uecernnos, todavia, o seu fu
turo e o Homem que há ffil1 

cada s·er gerado. . 
A Socti·edaldie A111ti-A'koóil1ca 

anda empenha!d!a numa meri
tómia campanha ICionltra o al
coolismo. Daqui nos rego2Jija
mos com o fatdto. É que, por 
experiência própria, sentimos 
a grav.Made do prdbllema. Mui-

nirtas não alean9am nem são 
capazes de explicar". IPorque · 
não !nascemos todos física :e 
mentalmente escol'lr.eitos? Eis 
uma li!nterrogação que se põe 
constantemente. As vezes hâ 
ex}Jlicações naturais. 1Podem 
enoontr·ar-se causas n'a vida 
das gerações antecedentes. Mas 
quantas mais, OOnl'os de ajoe
lhar diante do desconhecido, 
para que a Fé nas não deixe 

«Os miseráveis de hoje, frequentadores da taberna, habit«ntes 
da prisão, aninhados nos albergues - todos estes indesejáveis 
foram ontem crianças graciosas. sem carinho. nem conselhos 
de ninguém.» (Pai Américo) 

tos dos que chegam até às Ca
sas do Gaiarto são vrtimas dos 
desmandos a qrue leva o albu
S'O do Mcooll, quer no plano 
pessoail quer 1110 social. Muitas 
das famí'lias são destruídas pe
lo excesso de bebildas consu
midals. Ais s~Mações e os di
vó!'laios, oom abatncLonos ou si
tuações equiva!letnltes, têm ai a 
sua r:aiz primeira. Os débeis 
mentais e as orianças cercea
das nas suas potetncia~i'dades 

fí:skas e :p.s:úquilcas são, não 
raro, fiilhas de a!lcoólicos. A 
f.aJlta de cuilltul1a e de instrução, 
por :Ollltro lado, leiVa em mui
tos casos a autêntiC'Os e:rlimes, 

A casa-mãe da Casa do Gaiato de Lisboa. 

como o de a!limerutar bébés 
com sopas de v,ilniho ou enchar
car de be!bidas crianças de ten
ra ildade. Os f.ilhos de akoóili
cos conhecem-1se à distâ111cia, 
em .geratl e, dom frequência, 
f1oraJm-fues cria'das, à par:ti'da, 
si'tuações irreversíveis. Por rres
peilto e dehoaldeza nos esqui
vamos a ccmcre'bizar a~gruns 

dos mu'i·tos oasos vividos. 
Portugal .é, segundo as esta

tistilcas, o s·egundo Paf·s da EiU
ro:pa em peocenntagem de at
codHsmo. Em França, que ocu
pa o ;primeiro Jugar, a colónia 

Conrt. na 4·" pâgina 

sabemos s·e congénHo, se em 
consequência da rinstabilidade 
que as loucuras dos homens di
tos normais produzem. Um dos 
casos mais pes·ados que conhe
cemos. 'Pois o Manuel foi ca
paz de es·tabelecer uma trel'a
ção :extraordilnãria de amizade 
com :o Ti João «Manco)), ou
tro dimimlído, que até à morte 
trabalhou connosco e 1nos del
~ou muita falrta e profunda 
saudade. Tal amizade que, 
após a morte de Ti João, M~a

nuel não m·ais foi o mesmo. 
Ele que !trabalhava às ordens 
do Ti João, com os «BatJati
nbas», rem relação à maioria 
dos quais decerto er"a m·alis no
ro em idade mental; ele que 
era eficiente e parecia erescer 
em sociabilidwde - regressou 
ao estado em qu:e chegara, per
deu totalmente .o ·equilíbrio, o 
que nos forçou a u~rgir 10 seu 
inrternamento. Ti João, manco, 
analifabeto, possuia uma ciên
cia 'rara entl'le os homens: a 
de ajudar a1lguém, diminuído 
como o Manuel,_ a ser até ao 

Limite da sua capacidade hu.
mana. Ele não lhe entretinha 
a existência, dava-lhe l'lazão 
de s·er, a ele; e tornava-o para 
a comunidade um s·er ·acettâvel 
no seu s·eio. A sabedoria, o 
poder" que Deus dã Iaos Hu
mildes! 

Mas não era 1elsta a 'única 
amostra Ide validez do Manue1 
Songa. A s~a bondade, a sua 
alegria, a sua comunicabilida
de. Ria-tSte muito quando via 
alegres os companheiros. Pa
rece que JélPreciava, então oomo 
mais rvelho, as 'traquinices dos 
pequenitos. Mligiao~se com qual
quer .pequeno mal que lhes acon~ 
tecila. Se os IV'ia a chorar, am·ef
gava-os. Não Ilhes 'sohia o na
riz sujo: o tSeu ~enço funciona
va a cada instaln'te ·a limpar o 
rosTo de .dada um. Repartir; 
parra ele, era um verbo fâcll 
de oonjugar na prática. E ba
v.ia muitas vez·es n·a sua face 
um sorriso ttJriste, que parecia 

Oonrt:. na 4. • pãg. 

FESTAS 
e Quando eSita notí.cia oheg.rur .a ·vossos olihos jâ o grupo 

do CeiilitTo anda .em Festa por esta região. 
Como nos anos anteri•ores os donos das Oasas e os 

Amigos mai•s reSJponsabilizados forann os mesmos braços 
a1be~tos. ConfUln!dem-IIllos de am'izalde. 

1iirve'm0s ·de a~lt,erar horas por vi1a do.s etstuldos dos fes
teiros, pdiJs qua•se :toldos estão matrúcullaldos. Fundão, Cas
telo BraníCo e F:ilgueira da .Foz terão Festa à ta·rde. Esrta
mos convencidos de que todos ac·eitarão bem. 

Como sem/pre serão enoontros e hoflas de muita feli
ddade. Co.ntví!Vio.s de .a~egrta, !paz, gmça e amoc. T1ados !dão. 
Ninguém se nega. O egoísmo não polde enrt:ra:r. 

O <{ILita» an1da num alvoroço. Seus deveres es'CoJares 
querrettn tOlmá-il:o compll·e'tarrnelnlte. Mas ele divide-se e f.az 
andar o progrr-:ama. E vai ser ·rodo tão enca111tador!.. . Os 
mais .pequeniinos vã:o domiJn.ar. !Bles são u'In pallco c:heio. 
É es·te o Ano Intern1aciana1 Ida Oriança! ... 

Vtinlde :vê-~os ·e vamo-nos e1111COnltrarr em Festa. 

~adre Horácio 

e Com a repetLçã'O da F-esta no Odliseu, qrue será jã no 
1p·róxliimo dominrgo, dia 13, às 18,30 h, cumpriremos a 

grand-e tpel'iegri!nlaçã:o pelo norte do Paí1s ·e damos 'U'ma hoa 
op'Orrtuniidaide a tod.as os nossos Amigos do Porto e zonas 
suJburbanas, como àqtU'ella as!Sinante da rua das Meocês, que 
nos alborid'ou recenrtemetn'te: 

«E a respeito de Festas, como esrtamos? 
SeilliPre haVlel'â, este ~amo, Festa à ·tarde no Coliseu 

Porto? 

Cdnrtinua na QUAJRTA pãg.ilna 



2/0 GAIATO 

<<Além dos padres, podem perten
cer ainda à Obra, em sentido es

trito: 
(. . .) Aquelas Senhoras, ou outras 

pessoas, que deixarwn tudo para se 
darem e gastarem ao serviço da Obra, 
sem esperança de outra recompensa 

senão a de Deus.» 

A ühra 'é pobre .po:r natureza e, 
,de ceniJO modo, por 'VOcação. >Mas no 

!Ilassado :dia 31 .de Mll!l"ç.o ficou mais 
pobre; sobretudo 'a Casa do Toja:l. 
Oomo alguns Amigos já sBJbtml, :fale
ceu a Senhora D. Vingínia, a «Avó», 
como muitos a oonh~oiam e os nos

sos a tratavam. 
·Pouco tempo 1de:pois rlia mort.e •de 

seu marido, p0or quem nutriu serrn1pre 
o maior respei·to e urna eterna sw
d!BJde, resollve>u dedi.oar a sua vú!da à 
Casa do Gaiato. 

Num desproo.:dlimen'llo total das >OOi
sas do mllindo, e possui'dora .d'llTila 
fé illl!llba[áveil., a sua vida foi um 

testemnnho perene do que é da~r a 
vilda pelos Outros. Atestlam-no 'OS mui
tos gaiatos que passaram por esta 
Casa para quem Elia foi a Mãe que 
lihes haiV'ia faltado. lE ruilnd1a e:M. 

Simples e ~u~o lebrada, OOllllO é 
próprio das pessoas grandes vinldas 
do Povo, eT.a dotada dll'IIla mltelJi.gên.
cia que causava SJdunil'ação e um es
pírito fortemente penetrante. Tinha 
se•rn.pre ·a percepção sufioi•ente para, 
com discrição, fazer .uma adm'Oesta
ção ou dar um oonsethiQ, .de forma 
mui•to matemal, a alguém em neces
sldaide. Estão nestes CJB.OO os próprios 
falmi1iares que em.con.traram sempTe 
nela o amparo e 'O carilllho necessá
rios .para transporem a'lgu.ru; obstáou

los na sua viid>a. ~liás, eu ·próp:PÍ'o 
a~to esse facto. Não diTei ao lOJlgo 
d~ 13 >8lllos que convivi oom ela, 
mas mais úl.bimamoo>te, temp·o em que 
as relações tomaram um aspecto de 
mais responsabiliid'ade e em .que >houve 
em certas ~a'lturas 1\llm trabalho •de 
equipa. Isoo, pal'la a1ém dos >eaánh-os 
e miano5 que rec~bi :da sua parte 

nwrna oc•asião em que poderia pare
cer a <>Ultras •PesSoas desoaJbi!da a ooor
rênóa .de tais faotos. 

1Est'ava •a Soohora, úilt'imamell!te, 
bastante diminuí.d1a, físioamoo.te, em 
oonsequência de um oof.ute do rn;io

cándio, ocorrido havia 16 meses. To· 
d.avia não lhe fahou nunca a Torça 
anímica que a irnpdia !IIO tvabalh•o. 
Talvez seja este o :faoto pTincipal 
<<~culpado», segumdo penso, do abalo 
r,epe.nt:in{) .que a ·vitimou. ASsia:n, oon
til!mava a ser a coordena<dora duma 

parte 'impor't&nte .da v.ilda .da Casa. 

E1a própria Clomfessara pena de não 
dispor de forças !J)ara oniar maie al
guns «inetinhos». Coono esta, outras 
tristezas 1lhe iam .no coração, sinóni
mo de uma mor.tifi~açã{) 'OOmpletta. 
A entrega tot>a!l. 

Y.altou-([lOS ·alguém muito gmnde. 
Um lugaT iii·~ou VBJg!() na Messe 
do SenhoT 1Q'Ue 'Ele certamente se 
enoarregtará de ipreewdher. Porque a 
presença del·as, da Soohor·as, é in.dis
pensáveH nas nossaiS Casas. A recom
pensa será a ap·onta.da no início e .d·a 

nossa 'parte a re tenção na memória 
de quem n'Os deu (>der) o m~lhor de 

si piTÓipria. T111d'? faremos p'Od' voltar 
a merecer a <listinçã:o .de «predJlec
tos gaiatos». 

PIED:IDOS - «< P~obre é quffill 

melhoT comprenJde e mais ama!» 
Y.oltarei a tocar nesta tecla a .pro· 

pósit:o de algo que se passou comigo. 
Pior agora quero apenas ag.radecer 
os donaJtiv{)S já reoobi'dos com des

tilno ao tomo mecân~o que estlliiilos 
em vias de adquiriF. Porém, o seu 
valor rond'a ·os 600 con.tos. É muito 
dinheiro, <> quail esperamos conseguir 
com a vossa ajwda; oom a ajuJda <los 
P~. 

Jorge 

•, -"' A 

Paco de Sousa 
. # 

PAISOOA - A preparação da Se
mana S8lllta sokeu uma alteraçãlo. 

siun.p'les por oausa da Festa em Espi· 
n.hio que foi na Quarta-FeiTa San•ta. 
C()mo os <<>artistlas» chegav·am cansa· 
dos e de madrugada, 'llinham que d{)r· 
mir .até mais taride. Neste ~aso, a 
costumada oelebraçã"O peni1tencial 
passou p·ar.a a manhã de Quarta
~Feira San.ta e na Quint>a, como já é 
costume, a.pós .a San·ta Missa, os Po
bres da Gon.ferên>cia Vd~eem.tina jan'tla
r.am connosoo. 

Na Vigíh~ Pascal, foram baptiza
Idos àois .pequoo.'Íl!l•os n·ossos, de Lis
hoa. 0 15 pad(f.inh<>s focam o Costa e 
D. •Mlari>a Angéli-ca, o Pi.res mai-la 
Plruu1·a, filha do Quim oarpinteiro. 

O grup.o cora!l tintha a.ruda•diQ •a en
saiar u.ru; câr1ticos novos para 'O !dia. 

A maiO'!: parite é gente pequooa e 
como a hoPa ,da cerimón·ia >pam eil.es 
já era UJm .pouco tard1a, depr.essa 

1hes começou a a.parecer o sono e 
os cânticos que e<Sta~y.am bem ensa.ia
.d·os foram u~ fra.oasso ! 

No fim, hO'Uve o cav!l/Cterístiico oa· 
·cau com sandeg que serviu de ~eque· 
I1o-alm1Qço; pa:ra que pudésstm1os de& 
cansar no dia seguinre a-té ao mei'O· 
Jdtia. 

:No Dolllingo de Páscoa o nosso 
Conjunto tin•ha programa.do uma exi
biçã"O e juntamente tinha m0111'tad'O 
e po'Sto a funcion.ar um bar onde 
foram •verudiioda'S oei"Vejas e sumos com 
sandes de acompanhamento. De três 
g1"ades de caJda behidla e de wrn·a 
meia oontena de ' sandes, nada ficou! 

lv.iera:rn até nós mu•i1tas pessoas de 

tfora .e foi o que fez com que o bar 
ficasse t()!a!lmente depenardo. 

Objeotiv.o .da ifesva: angariar fun
,dQs para .a secçã"O mus,Í'oal. 

•No meio de tuldo, as am~n.doas 

er-am ohuprudas palas nossos peque
nitos que no dia seguinte já nada 
tinham. Foi uma festa muito engra
ÇBJda e oheia de aJ.egl1Íia. 

OOUSEIU - No dii·a 19 de A:briíl 
estiiVemos em gran.de forma no Coliseu 
d!o POd"to e volbaTemo5 no d1a 13. 

A F~esba .dec()rmu com BJpJausos e 
risos - IQ que mais nos satisfaz. 1'\:&s 
gtost.amos de fazer os respectiws pa

:péis saben.do que o ;públi>eo está a 
'coo:re p·on•der. 

O pra·to forte foram os «Batati
oo'as», recebi'dos oom muita·s palmas 
~ mui,tos saquioos de g.ul"Oseimas que, 
a ma'Íor ,parte, saboreou sôfregamente. 

A .nossa Gomunidad:e de Paço de 
Sousa esteve presente a fim de re
·tr.illmkmos as visitBJg que <JS nossos 

Amigos nos fazem d'll!T!I!nte o 00{). 

Agr>adecemos >O calor que toid{)s nos 

~d~poo.saram e também as guloseimas, 
. roupas, dinheiro, etc., com que nos 
qu>iseram presentear. 

Não pod'emos deixar de agradecer 
à Empresa Artística do Coliseu que 
nos a!hriu as por.tas oomo sempre, e 
à Fraga-Rádio, pron.tos a ajudar-n'Os 

naquil'o de que nós precisamos. Um 
:o'hrigado muito amigo a todos e no 
;próximo dri.1a 13 de Maio, ,pelas 18,30, 

ilá estaremos tn:ov·amente ·DO Ooliseu 
do Porto. 

'Deslla vez nã"O irá toda a n'O&Sa 
Gomunildaide, ep os 81l"bi!Stas. 

MúSDCA Não tem10s feito eco, 
ú:Lrimamente, nestas co.lunas, dos 
instrumentos. Pois 'bem, entre mui
tos donativos que temos rece-hido de 
varms lados, queremos salientar a 
pTesença habitual de UiiilJ sr. Padre, 
na·tur~tl de Ovar, que !POr estes dias 
p ,asoais nos OO.Vli<m a lxm..ita soma 
.de vinte mil escUJdos paca a compra 
de algum ilnstrumento. 

·Gom este já faz a soma de cem 
wl es~uldos em 'Ofer.tas suas ,para o 
Oonjunto. Sirnceramoo.te, não sa
bemos como agM:deceT-lhe. Nem nós 
saberíamOs como, o importante é que 
'Ü Senhor vê e segue os se<US passos. 
l;á estará Ele paTa fazer 'Os agrade
oimentos. 

BofBLIOTECA - A n"Ossa hiblio
>teca está agora a c-argo do Costa que 

ttenta formar uma pequena discoteca 
para os tempos liv.res' das tardes 

chuvosBls de Inverno. Ad>esar de já 
ter escrito para algumas oasa-s da 
especiialidaíde, mu~to poucos discos 
conseguiu ll!l"·ranjar. 

Vá, se algum Amigo p·or aí tiver 
que nos possa ceder, o nos~ agra
:de ómento >antecipado. 

TELEiVIISÃO NOVA - Os peque
nitos .da .casa 4 de ba'ixo andarrn 
muito entuSÍ'asm.ados oom o seu novo 
:a,parelho d'e tellevisão. 

:Por .acaso, passei poo: lá e ao vê
~1os tão a.gita>dos, ,pergunttei o que se 
~as~ava. Soube logo ·que era a tele
VISão n:ova que binha chegado. Fui 
·ver. O «Lou.únho» foi quem se ofe
J:eceu par1a me ex,plicar como fun
·cio!1a o a,parelho. E .que bem dava 
elle con ba do rooado ! 

- Aqui é da músioa. Al.i é <lo 
escuro e ·do c1aro, etc. 

Eu di· e que nesse mesmo d~a iria 
assisür ao program~a de televisão ali 
e ele .re~oo:deu logo oom um ac de 
autol'i1dade : 

- Aqui só vemos nós, 'OS mais 
vellho., ><<afhvm». É que quando nós 
não tínhamos televJsão e queríam'Os 
ver na vos a sai.a, vocês não dei:x>a

. varrn ... 

Garo está. Como e~es são 'peque
nos, qu8lll:do 'O programa não lhes 
in•tereS$1iva, punham-se logo a hrin
car e a fazer barulho, distraindo 
assim a•lgubm que queria ver o pro
,grama. É uma dBls razões por que 
eles não iam ver televisão ,para a 
:UIQSSa sala. Mas eu c111l'ei~me e não 
r,espondi. 

AULAS DE E)S'DÉTJiCA - A nos· 
sa tipografi·a tem ·and•wdo em gran
des ohras. Devido a isso a nossa an
tiga sala de aulas está agora com 
liv.ros, jornais, etc., até o escritório 

. estar pronto. 

h n•ossas aJUlas, agora, se bem que 

um pouoo j.n~ómo•das são da·da>s nU!llla 
d~s das secções àe .tr.a.balho. O Ar
manido ca.nltinua com o mesmo tra
balho ,de nos prepa>rar e elucidar 
sobre qualquer problem1a que surja 
;rua nossa profissã'o. Já temos algllillS 
.quadros piiutados no decorrer das 
a~ulas e breve[Uente ooni:Jam.os fazer 
uma e:x>posição d{)s mesmos. 

:Entmtanto, com as Festas, algillns 

.não têm fPO'dido >asstsblr às aulas 
pelo que a !Jurma tem andax:lo u:m 
p·ouco desfa·loada. Temo~ t'amhém al
~uns lmóleos .feitos e agora tem-se 
an:dado a tiraT umas provas de má
qu:ina •para arquiv<> e para um:a pos
síve'l e:x;posiçã'O de tnabaJhos. 

[)ep-ois, daremos notíoias da da>ta 
CIQombin·a.da. 

<<Marcel~no» 

AUTO-CONSTRUÇÃO - Os Au
to-construtores, mau grado o custo 
dos terrell!Os, dos materiais, de tuJdiQ, 

e po.r causá da omis.são das en
ltildades ofiiciaiÍs que, .aJtJé ag011a, nã"O 
10onstruiram, por . cá, moradi>BS 1ditas 
de renda oo0111Ómica - esta. zona é já 
wm donnit6rio .d"O grande Po:dto... -
os Auto-ciQnStrutores, dizíamos, fazem 
loucuras que sãro fantásticas lições 
das potencialidades do nosso povo. 

- Com"O vê diz-nos um deles 
que an•da pwra a frente - as casas 
d>o E'Sta:d.o são feitas sÓ lá :Piá ci:da
!de. Nós, aqu~, estamos à esper.a. Mas 
quem casa quer casa... De manei
ra qu•e tem{)s de furar. Os terren"Os 
é o que a gente sabe... Pró oonse
•gu>ir é um oose séri'o. Depois, planllas, 
J.icenças, projectos, d>iars de .trabBJlho 
IPerd~dos nas rep!lll'ltições, até ,POd' cau
~a dos requerime<n>tos, do empréstimo 
.da Caixa, se ele v'i·er... A gentte fica 
desnorteado com tud'O isto ! Mas, oomo 
não há oasas e a:s reThdas são carí"'-Si
mss, >temos .de ll'os mexer. Assim, 
con.sttuinldo, ·a gente não paga renda. 
E a oasa é n>Ossa, feita por nós ... 

Esta afkmação de um ,deles, qu·e 

anda par:a. a frente, é mais ou menos 
>i:dêntiaa à de muiltos ()U'l!l'OS. O Auoo
·CO!Ilstru!tor leva111ta a sua movadia 

quase sem apoios! 

Uhimamente, ternos seguido, oom 
discreçã•o, ·a construção de mais uma 
moradia. Toda a fa:mflia é um grUJPo: 
.pais, irmãos, primos, to'da a g.en>te 
trab!rlha ! A dona de oasa, en•quanoo 
o h"Omem está na fábrka, lá para 
os ar·redores dio PoJ'lto, vai fazend·o o 
necessário. No.11maJ.me:n'tre, serviços li!OS 

qoois .a mulher não se dedica! 

O nascer .desta bonita morad'Í'a te:m 

sidlo um quadro maravilhoso, OOllllO a 
entre-.aju·da das tf'Or.mügas! 

O telhado dhegou oo fim. Já en
tregámos o i.noon•tivo. É nada. Sim, 
que são cinco con•tos? ! M.as .aquel'e 

<<nada» represenlt!a muito. Exac.tamen
tte ,porque se dá a mão. E é isso que 

o Au·to-construtw 1precisa: de quem 
'lhe dê a mão, de quem o ajude na 
camiruh.ada, até ao fim. 

PARTILHA - 250$00 de Rio ide 
Mouro. Assinante 5687 com 100$00 
'«respeitantes ao ,primei~ro trimestre do 
.mo» corrente. 

Mafra, ,j>dem. Façam'os uma iJlara-
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gem. V em aí o áhulo ,da Viúva: 

«Mais 100$00 para wm ·casal idoso. 
É uma pequena gotinha d e água . 
Quisera enviar nnais, mas sou viúva. 
Vivo de uma pequena pensão de meu 
marido e, de boa vontade, chega para 
distribuir por quem menos tem . . (. .. ) 
Estou viúva .há 35 arws e couto 81 e 
vivo sózinha.» 

Cinque>n'ta escudos de Sassoeiros. 
500$00 e 1.000$00 em, nosso La.F, no 
Porto. Ma:is uma nota grande •de Mo
selos, da assi.niante 7509. Lish'Oa 100$00 
- .de quem aincLa não pode escrever 
dlirect-amMt>e ;pm mdtivos de sBJúde -
«opeque<n.a mi'gtallha ,pava a Pásooa dos 
nossos l'I1mã:os mais !p()bres». Estremoz, 
150$00 e ma:is, que faz muito jeito, 
a~c.resoorut:aJilJdo: «Se todos os que po

dem se ~~em 'dO'S que naldta 
têm, oomo seria bom! ... » Odivelas 
com «um pequelliO donativo (100$00). 
É pouco mas é de iboa :vontade e doo
llro das m1nhas p·osses, porque tenlro 

tido o meu marido do·ente». O vale 
do costume, .d>a rua P.ascoaJ. de Me!liQ 

(Lisboa): «Vai aum·ettJ.'t.ad'O de 50$00 
(são 350$00), ,pois esllamos na Pás
C'oo .•• ~ 

Mais uma anónima de Estremoz 
tom 400$00. MetaJde de velho Amigo, 
rd'e Ov.ar, .pedindlo orações por a'lma 
d>a esP'osa. Assinan'te 18127, de .AII.
gures, 250$00 <~ar·a me'lhol18.l' 1l'IIl 

;pou~o o ·almoço .1de um Pobre no dia 
da Ressurreição do SeinhOID>. 

Assinante 9790 'traz sempre Men· 
S'agem : 

<<Envio um cheque de 500$00 para 
as despesas da Conferência. O ano
nimato habitual por favor. 

E nesta Páscoa ouso pedir uma 
oração ao Céu rpara que todos M$ 
ressuscitemos .para a Graça e assim o 
Bem se espalhe por todo o Mundo.» 

IR.u·a ,das Atmoreiva:s, Lish()a, 300$00, 
«mi.nha ajud:a de Ma·rço e de Abril 
e mais 100$00 para ajud~a de oomi.dla 
para alguém mais necessitado. E é 

l!.áo pouco ... » 
A>ssinanrte 24119, do POTto, 100$00 

«u)a.ra os J>idbres». O dobro >de F'lill
dão «com um abraço ami1go» qtUe re

tribuímos com muita ·amizade. 
Em nome dos iPohres obrigad"O. 

Júlio Mendes 

. .. 

Calvário 
PASCOA - Vitória ,da Vida solbre 

a morte. ApesaT das nossas limita
ções em re~açã"O a um tão grande 
mistérfo, n&s procurám'Os viver em 
união com a Igrej-a >riV'a e acturunte, 

o vePdadeirro senti·do da Morte e R>es
s't.M"reição de Gristo. 

Durante os Dom'Íln!g·os da Quaresma 
rev·iv.emos ·o dra:m>a da Via-Sacra. 

Na Sema'na Santa, procurámos in
ser.ill'-nos no seu signifio~Vdo profun
do. Não de palavras mágicas qu.e se

du:rem ou criam em nós s&rnente 
iilusão. Mas, isso sim, regozi~ar-nos 

por Cristo não se afastar de .nós. 
Tivemos, nesta Páscoa, a certeza 
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o q nós necessitamos 
<Amigo de Brmesi\nde, com 

suas notíiCia:s e 16 notas de 
mill. Por ,aJlma de Francisco 
Joaquilm, 1.000$. Da Paróquia 
do Coração de Jesus, Carva
lhido, 500$. 'De Olhão, 1.000$ 
para intenções de Mis·sas. Du
zentos esoudos de anónimo de 
Bspintho. Bm cumprilmento du
ma .promessa, 500$ do Porto. 
Mais 1.000$ dio P<;>rto. E 500$ 
por a~ma de Adelino MaJJJu.el 
VaJh:mte. De Fiães, jogo e ca
r:amell'Os para os nossos <<Bata
ti.Jnthas>>. Cem escudos -do Por
to. Com muito amor e dedica-

. ção, camisolas feitas por Na
zaTé. na 1Braça do Comércio, 
em .J.Jrumego, 100$. De Ma~ria 

Laurra, as mensa1'ildades de 
700$ de Fevereiro e Março. De 
um casaJ. que nos visitou, no 
dia 19 de Março, 10 contos 
e dois pacotes de rebuçados. 

IDa Senhora da Hora, 2.280$, 
numa f.es'ta .em homenagem a 
Pai Amé11ico, em que estiv:e
mos r~es:ootados por dois 
dos nossos miúdos. De MesãJo
-F1r.io, 200$. Mais cheque de 7 
contos, da R. António Cardo
so. E 1.000$ de Fruro, 1em cum
ptrim.ent'O duma promessa. Du
zentos escudos por alma de 
Fernando Xavi·er ·e António 
Soares. A mensa~l'idade de 100$ 
em ·selos do carr.eio, da Ama
dora. ASis. 334'51, com 2.-500$. 
J>!e±indo uma oração pelos seus 
estudos, Fwn.ando Manue~ •en
via 100$. Roupas de l!lhavo. 
Vinte es-cudos de Ois da Ri
bei·ra. Cem por al1ma de J oa
quim Amarante. POli' uma gra
ça obti:da, 500$ de Georgete. 
Mi1 e 1çem escudos de <(.uma 
mãe que muilto .ama a Obra dla 
Rua». Do Borto, ·ainónimo ami
go ·ccxm 250$: «Para as necessi
dades carda vez mais .prem·en
tes dessa Obi1a - uma das 

de qu•e çon:trilnru•wrnos a precisar J.o 
Ressu citado. A Páscoa foi, e é, um 
augúáo de Paz. Mas também é sinal 
de inquietação. E .não é n(}vi-da!de se 

referir o grande nÚ!mero de homens 
que negam e cfiitioaun eslle aconteci
mento tr.ansC'6Illdtmte paTa o homem. 
Os ' ne.grudores e c.rh1Dos têm envi1da

do esforços 'P'Bil1a um esV'aziar do seu 
S'fflltido. A Pásooa tenn de ser <<!qual
q·uer ooÍ.'la>> qru_e se passe com o m un
do. 

Te.nharrn os ArniJgJos vi<Vi!do a PáS
coa com um 10oraçã.o puro e sincero 
qme, COJljuntlame:Il'te, teremos a gran
de .possilhiJi.dBid'e de senrnos port8ido
res da Fé na Ve11dalde, podendo pro
clamar sem receio, estll6 ou outras 
pa1avras: «lNov<>s se-j-am os coTações, 

novas sejam .as pal1aVI1aS; e oovas 
sejam também as · obras!» 

CONVíVIO - Tivemos, !durante 
uma Nwde, o ensejo dre conviver com 
um grupo de jovens . • Fez-nos bem ver 
o à vontade carno era cornparti•lha·da 
a a.I.egri•a. Não uma exi1gênci·a força· 
da ou alheada da :realidade deste 
meio. Mas uma consequência de quem 
busca o futuro com a certeza de qu'e 
to1dos temos de dar as mãos e que 
estes Irmão5 são pe~soas que àpre
ci.am a sincerild·ade e a amizade, em 
e._~·edal daqu eiles qrue os amam e am
param. <~ .preciso tão püuco - !di-

oita~V.as mar·aJVilllhas do Munido 
Cristão». E cheque de 500$, 
de «uma V:ian·ense». 

.Oona:Hvos de 1.000$, dum 
·arnóni!mo da fr-eguesia de Joa
ne - Fàrrna:Hcão. E 100$ em 
S'Ufrá~io Ide Rosa Cardoso. 
Mai:s 700$, sm·endOis-os como 
sempre, de Valadares. Mil es
cudos de «uma Alentejana». 
Cento e cinquenta .por alma 
de Antán~o Flrancisco. A mui
ta arrrrizéi'de e carinho dos A vós 
de Sintra e 200$. V:estuário de 
Cascél'is. Duzentos escudos em 
selos de ·corr.eio, da Guwrda. 
Mi~ ~escudos do Porto. Clara 
e José Flores, com 70$ me;n
sais. Sufragando a a:lma de Fran
cisco Oliveira, 100$. De Castelo 
Branco, 100$ em memória de 
João Auguslto. Mai·s 2.000$ de 
Lisboa. Por ruma graça conc-edi
da, 1.000$ do Porto. Cem escu
dos de flhaiVO . .Lgrua~ quantia de 
Mangualde. Dois mil escudos 
de Feira Nova. E 1.000$ de 
Aguedla, de Sabino Figueiredo. 

Por illltleflmédio do j'Ornal 
<cA Ordenm, cheque de 8.209$, 
de um sCllcer.dote do Canadá. 
Três presenças de 150$ .com le
g;enda: «A ·lembrança que a mi
nlha gra!t:ildão não esquece». Do 
M·onte EstorH, assinante com 
os 100$ halbttuais. Duzentos es
cudos por wlma de Olinda e 
MaTIItl'el .Bwbosa. De Cinfães 
4.620$, ofertório da Mis·sa, 
aquando da nossa Festa aá. 
Amiga ;do Henrique com 1.850$. 
De Cailtdas da Rainha, e em co
memoraçãü do 80. 0 aniv·ersári10, 
cheque de 5 contos. De Rio 
T·into, 500$. Ass. 16264, com 
600$ .a di'Vildir pelo Calvário. 
Dum monge benedi:tilno a tra
'ba!lihaT no Brasi~, 1.500$. Che
que de 2.000$ da Comissão de 
Moradores de Ra:mallde - Por
to. Por uma graça obtida, 

úa allguém - para q:ue eles fiquettn 
tão contentes!» 

REIFúGLO ... - Quan•do os diomin
gos aparecem oo.m so·l, surge-m pes
soas por aqui. Se em grupo oo .inidi
vilcLu·ahnente, cuja i!IJ.,tençã'O é sã, nada 
teiJlJOs a opor. De l01nge ou de pel'to 

já tem havido pesSIOas crue encon,tvam 
o portão .fe-ahado. Nãü se tvata de 
contradizer a já bem oonhecilda fra- · 
se ·de Pai Américo de que ·«Nós so
mos a porta aherta», mas chamar a 
atenção, m11<is uma vez!, que este re
ca•mbo não é refúg.io... p.lllia mascar.ar 
Côrtos actos ,de f·a1tJa de pudor e res

peito p10r q:uem pmciaa de sossego e 
paz, povque de ha:ra.fun1da e de mi

séria :rnorall. saín:-am b&Thtos d<>s que 

aqu·i estã.o. 
IÉ raro eno(}n1trar, nesses d:ias, dem

tro deste meio, pess01as <mamor.adei
ras» que procurem · dialogar e andar 
aqui oom naturaliidalde. l\·ão temos 
po11teilfos nem «guand·as-Ho:restais» . .. 
mas nãD pass·arn despevceobi<dos os mo
dos de oomportwmenro. 

Não há muitD tempo, acorulleceu uma 
cena recamb•o1esca, pouco dignifican
te para quem a promoveu e para 
quem nela tomou parte. Refúgio ... 
sim, p-ara q.uem não ;pode ter outro. 

tA.té à próxima. 

Manuel Simões 

4.500$ de Oliveirinha. De Lis
boa, 100$ peldindo IUil11 Pai-Nos
so <<;para .que a Paz regress.e 
à m-inha ca:s'a». Deus o permita! 

Cinco contos detl!tro de car
ta, ·entregues no Espetlho 'da Mo
da: «Não interessa identificar
-me, sou alguém a qu.em so
bra dirn'heiro daquele que Qlbtéi;U 
pelo seu trabalho ·e que se:nlte 
a Qlbrigação ·de o repartir pe-
1os Outros, por a~mor de Deu1s». 
Da ass. 25597, 5.000$. De Er
mesinde, 1.000$. Reupél's de Co
ruahe. Mais vestuário, calçado, 
guloseimas e 140$ de visitam-

e O grupo que faz a <ctoumée» 
das noss·as Festas, correndo 

de ~terra em terra, funciona com 
·a ajuda de rodos. Um que se 
enC311Tega da aparelhagem so
nora :e da iluminação, outro 
da montagem do cenário, ou
tro do guarda-roupa, outro da 
preparação do c<Jfam·eb>, etc. 
Assim acontecerá, mais ou me
nos, com eemza, em qualquer 
companhia itinerante, mas hã 
funções ·que são característi
cas da nossa. Assim, .temos al
guém.. encarregado da recolba 
das guloseimas com que os nos
sos actores são mimoseados 
pelo público. Depois da azáfa
ma qu:e s'8 passa no palco, com 
as corridaJs dos mais pequenos 
na tentati~a de apanhar os pa
cotes de rebuçados que voam 
d:esde a plateia, estã alguém 
nos bastidores à espera da co
lheit·a... Isto para que uns não 
fiquem com tudo e outros s·em 
nada. O que f.oi recolhido se
rã mails ttarde distribuído requi
tati:vam-ente. Os ·rebuçados são 
mattlerial muito cobiçado e por 
is·so não se pod:em. entregar a 
qua'lquer, porque a tentação é 
grande. Este ano estão seguros 
pelo Humberto que, sujeito a 
uma crise de diabetes, não po
d'e comer dos mesmos. É ele 
quem os gua·.,dla e não há perigo. 

ApesaT do que acima fica 
dito, há quem não confie tota!l
mentte. 

O mais novo da companhia 
é o Carlinhos. Tem qua·tro anos. 
Aguen•ta as noilta.das, está sem
pre pronto quand·o é a sua vez 
de actuar e não dejxla por con
ta de outros as suas preocupa
ções. Assim, ·em Amarante, de
pois das Festas, no meio da 
azáfama do arrumaT da tenda 
(uns arrumavam a roupa, ou
tros desmonrbavam o cená·rio), 
havendo no ar a ,preocUipação 
de qu:e r.nd-:1 foJse esquecido, 
ouve-se um~a vm f~inne. Era o 
Carlinhos com os s•eus qualtro 
anos mui.to sacud,idos: 

- O que é preciso é ver se 
-os rebuçados jã foram paTa a 
carrinha! 

P.or tooa a 1parte por onde 
a nossa Fes•ta tem andado, te
mos recebildo provas de cad
nho que ajudam a esquecer di
ficuldades que à nossa porta 
vão batendo. As palmas, as 
gargalhadas, ·as palavras de 

tes de AIVeiT'o. Duzentos es·cu
dos de anõ:nimo. Medicamen
tos de Estal'lr:eja. MiQ escudos 
por ~afuma de Ballbina Baptista. 
Ma:i.s 300$ em cumprimento 
duma vrcxmes•sa. Mil e quinhen
tJas ·escurdos de anónima de 
Ooilmlbrões. Do~s mill ,escudos 
de Linda-a-iE~as·tora. E 500$ de 
Amanmlte. <@ara o que for 
mais neces,sá!rli.o>>, 5.000$ de 
Rio Tinrto. D'e Lisboa, y,ale d'e 
500$ e «tenho pena que o bol
so não p-os-sa ouvir o que o 
coraçã'O deseja». 

De ÉV!om 100$, «em acção 
de gTaças por algo que Deus 
no.s concedem>. No aniversári.o 
do fa1ecimento de Isabe1 An-

. dr ade ·e J oaqu:im Andrade, 
100$. Cheque de 600$ da Praia 
da Granja. MaiJs 100$ da F:i-

apreço, são a mola rea·l, d-iria 
que a paTte essenciall do con
ví~io que são as nossas Festas. 
E é tanto •ass·im, que numa ter
m ond:e enc<mt·rãmos a casa 
menos chei-a e o .público me
nos comtm1icativo (não digo que 
menos ·amigo), a Festa não cor
reu tão bem. Por trás do p31lco 
um .certo desân.imo e, ao fim, 
já na ca.,rinba, o 1p:ão e as t~a

ranjadas que são da praxe 
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geir.a da Foz. De Gavião (Fa .. 
maU~cão), duas presenças de 
10 contos, de ·quem pede ora
ções. Funôanár1ios da Marinha 
Met'lcanlte •com 550$. Por alma 

. de Isabel Proeiil.ça, 5.000$. 
Mais 5 contos de um jovem 
que foi ao estrangeiro pM"a 
gamihar oos tostões ·e a quem 
a coisa correu .bem .e vem coo
nos·co repal'ltir. E dum gru)po 
de amigos da Escala Secundá
ria de G.ou·veia, dum pequeno 
peditór·io ~fedtuado entre o re
ferido grupo, 765$. E de Thn
del·a, de ami.~o que conviveu 

. com .Pai Améri<eo, cheque de 
5 contos. 

Deus vos pa~gue e .alté à pró
XIilma. 

Manuel Pinto 

àquela hora,. foram distribuí
d~s com m:enos disposição. 

e A .nossa quintta, sujeita ·a um 
início de Primavera chuvo

sa, andav-a tdste. O sol parece 
querer agora brilhar. As árvo
res rebentam, as filores apare
cem e tudo está mais risonho. 

A Natureza dã ... nos a imagem 
do renascer que a todos deveria 
ajudar a renovar a esperança 
que nos tiaz falta. Que assim 
seja conosoo e c.om todos os 
amigos que nos 'lêem. 

Padr·e Abel 

,. 

SETUBAL 
• Páscoa. Ela é o regressaif, 

como que o retorno dum 
fi'l:ho à casa do pai. «!Deixo-vos 
'l1ffi MaJJJdameillto Nwo: amai- · 
-vos uns aos oUJtms como Eu 
vos ámei». M,aJildamento bem 
-exemplificado. «Amai-vos uns 
aos outros.» E o mundo não 
enxerga este mandato. Tudo 
o que faz de grande não é com 
o sen Udo de amar os outros. 
Isto é uma contradição e, no 
entanto, é o bem~estar de to
dos em causa. A vi•vên'Cia da 
Caridade dos mai1s velhos para 
coan .os ma:is nwos. É o ensi
nar dos que sabem mais aos 
que sa:bem menos. Hoje, que 
todos nós tenrt:amos falar e or
denar os Direitos da Criança, 
que melhor podemos faz·er do 
que fazer-.lhes compreender o 
M1arudament'O Novo? E nós adul
tos exempli-fiquem'O$ es,ta sa
ibedor~ia mostr-ada em Quinta
-Feira S'arnta. Outros a viJVerão 
com mais intensidade. A cada 
canto enoon:trarrnos irmãos que 
precisam, que esperam que o 

. Mandamento Novo lhes entre 
no oérebro, para que também 
se clarifiquem e vi·vam na paz 
de imã'O par;a irmão. 

• Ontem . foi domingo. Do-
mingo de Páscoa. Eu mais 

os meus fomos passá~lo a Lis
boa. As portas ·das igrejas e 
dos cinemas havia pedintes. 
Uns aleijados, ou.ltros idosos e 
nem uma coisa nem outra. Al1i, 
nos Restauradores, moote de 
&ente faz:ia roda tapando toda 
a largura do passeio. Fui ver: 

uma criança dei.ta:da no chão~. 
com uma mão a servir de tra
vesseira e a ouua entre as per
nas encolhidas. Parecia dormir. 
Junlto um género de tecido e 
um letreiro cam letra bem fei
ta: «Não tenho pai. Minha mãe 
é doente. Tenho (tantos) ir
mãos. Dêem-mos a'lguma coti-s~ 

par.a não mor-rermos à fome». 
Era mais ou menos este o 

teor. Não sei ao certo quan
tos irmãos eram. Não importa. 
O que trago ·aqui não é .tanto 
a q.uarntidade como a quaU.da
de. O quadro tanto podia ser 
enternecedor com:o ater-roriza
dor. A meu lado .ccxmentaVJa-se: 
<~Drogam as crianças e depois 
põem-.nas aqui assiiilm. As moe
das de aLguns er.am atiradas 
pra oima .do teoi·do. Seria pão? 
Seria veneno? Nãü .to sei di
zer. O que posso e isso sim, 
é que em tudo existe desordem. 
E a Criança lá está, vítima. E 
nós temos nã'O ·sei quarnitos or
galnismos criados para .a defen
detr, para julgar dos seus di
reitos, mais disto e mais da
quilo. E onde estão? Ainda 
OUJtro dia uma famíl'ia (1pai,. 
mãe e fiahos) usavam um s-lo
gan semelhante e diziam não 
quererem rouba:r e que ninham 
fome. Isto vi eu e mai-s tantos 
que passar:am à:quella hol'ia de
baixo das al'lcadas dlo Terreiro 
'do Paço, ai1i mesmo onde en
tram e saem os s.enhores mi
nis:tros dos seus gabinetes ... 
«Amai-vos uns aos outros.» A 
ccxnJtradição! . .. 

Ernesto P·mto 



FE .STAS 
Continuação da PR!IMiEJIR.A .pãgina 

Olhai que eu sou vethinha, não posso iir à noite e t·e
nhro netos que !também não e temos frioa~do a chorar. E não 
somos únicos ... )) 

Que rica petilção! 
Outras s:aíJcLas Cpoucars), perto ou tliOI!lg.e, jã maTcadas 

ou a mar:car, serão em filns-:de-·semama, ex.rudtam·ente por 
IV'ia «dos estudos dos festeiros» - 1como· diz acirrna o nosso 
Paldre Horácio. 

Nã:o Vlamos sub1ilnhar malis dados r.egistald~s ao l:ongo 
da :dirg~ressão. Alpootamos só um, muito •eXJpressivo, que nos 
ca~ou foodo: a pl"les·ença do Barretdo na úi1tima Festa no 
Co!li'setu. Era um 'casal idoso. Senrtar.alm-se na plateia pr:a 
estaol"ffin :mais jrmros de nós! Elle trazia, oo't!re o braço, um 
ibloné coçaldo à he'ir:a-rio. El.a envergava o típico chai'l.e e 
lenço. .Como entrruraJm, sairarm discretamente os dois n:o 
fim, alhos mdlhados, pousando na capa preta - sím'bo1o 
que não .esquecem ... - moed·as que ~a tir·a com as ffiã.os 

' trémulas, V~agarosamentte, de uma saquilta guardada no peito. 
Foi o .maior quinhão da anterior F.eSlta no Co1i'.seu. Sanguie 
de Babres! A presença viva e activa daquellta «terra de Már
tires, de Heróis, de Saintos» que Pai AnnériiCo amou até ao 
f.im. 

Júlio Mendes 

ZONA NORTE 

13 de Maio, às )~.30 h - COUSEU DO PORTO 
Bilhetes à venda: Esipffi'hro da Mo:da, Rua dos OJiérigos, 54 
e b~lh~eir.as do CoHseu 

19 .de Maio, às 21.30 h- Salão 'dos. Bombeiros 
ERMESINDE 

ZONA (;ENTRO 

5 de Maio· às 15,30 h - Cinema Gardunha 
FUNDÃO 

6 )) )) )) 15,30 h - Cine-Teatro 
CASTELO BRANCO 

I2 )) )) >> 21,30 h - Salão dos Bombeiros 
CANTANHEDE 

13 )) )) )) )) >>- Teatro Alves Coelho 
ARGANIT.. 

I4 )) )) » )) )) - Cinema do Casino 
Peninsular - FIGUEI-
RA DA FOZ 

IS )) )) )) )) )) - Cine-Teatro 
TOMAR 

19 )) )} )) )) ))- Casado Povo 
MIRA 

20 )) }) )) I5,30 h - Cinema do Casino 
P.eninsular 
FIGUEIRA DA FOZ 

25 )) )) » 2L30 h - Teatro José Lúcio da 
Silva - LEIRIA 

26 )) » )) )) ))- Cine-Teatro Messias 
IVIEALHADA 

I de Junho )) ' » »- Cine Império 
LOUSÃ 

2 )) )) )) )) »- Teatro de Anadia 
ANADIA 

ZONA SUL 

27 de ~·aio, às II h - Cinema Monumental 
LISBOA 

Billlhetes à venda: F:raJnJoo Gravador, Rua da Vri'tória, 40; Lar 

do Gai>a1to, Rua Ricardo ESiPírirto Santo, 8-rj.c Dto.; Mai·son 

Louvre, Rosstio, 106; Monlbep.io Gera11, Rua do Cartno, 62-2. 0
; 

Ourivesaria 13, Rua da Pa~ma, 13. 
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portuguesa também nos ofere
ce um quadro peruca digrrüfi
canlte, havendo ootre os emi
grarn:tes jã uma S•ociedade Anti
-Ailcoóli'ca. As l1esõ·es físicas e 
as destr:ui'Ções psíquicas das 
criaturas são factos incontro
versos, qllle l~a-rão ao def.i
nhamento dum Povo, se não 
houver os antídotos correspon
dentes. A margina1ização das 
pessoas, a dim-inuição das s!uas 
cwpaddaâes, as alf1eoções n.as 
respeobiV~as des•cendências e a 
.tendência p.ara a oriminallidade, 
sã1o consequênJOi.as trãgircas e 
des.a'gregaJillt'es sem respostas 
adequadas. A não existênoi:a 
de serrviços e de carreiras es
pedalizados mais faz agravar 
o panorama. O a!lco6!Hco am
ua é tr:atado como se de doen
te mental se rtratasse ... 

três rapazes e três raparigas 
que, trnbalhando na mesma 
empresa, numa das .tantas em
presas espalhadas pela perif·e
ria \da grande 1Lisboa,. s ·e reco
nheceram utentes dwn idea!l 
co.m.wn: 

ccFazer bem aos mais des
favorecidos, àqueles que nas
ceram dro oUJtr>o Irado da $OI"te». 

O ;fe:r,mento •estava .encontra
do --- 1era necessâlrio de~ a 
mass-a 'levantar. 

Na nossa empres·a ttra:balhiam 
junto ide nós cerca de 400 pes
soas. 

As palawas remm a gii"OSSO 
modo: .esf,erogrâfircas, valores 
sel·ados, · eompUJtadores, parafu· 
sos, chaves de fendas! requi
sição de peças, em suma, .aqui
lo a que vós que t,rabalhais nu
ma casa de comércio ou indús
tria esta.iJS habituados a ouvir. 

O mosso ifermetlto não pode 
<ccobmntan>. Há que fazer algo 
.para fugilf à metamorfose ma
quinal, há que renje:imr a i'<leia 
rle que 10 Estado é que .tem que 
tomar conta de tudo, ,pois se 
·esta é um·a verdade ittefurtável, 
não ~podemos, porém, espera·r 
pela redenção' do Estado. 

Há quem faça bem por von
tade ou por vocação, mas há 
também quem •O deturpe e riStO 
lemo ... lo ·am.da há pouco n·este 
jom·al. -

O nosso grupo, reconhecen
do :o duplo carácter do -aeto, 
mas consciente do seu propó
sit-o, não desanimou. Conhece
dor do habi.tat onde trabalha, 
looçou . 'a ideia de se ajud.arr 1a1 

Cas'a Ido Ga-iato e'- como diria 

alguém, os m0111stros adorme· 
cidos acordaram. 

A nossa geme parece quE 
estava ávida por dar a quem 
de fa·cto necessitasse. . 

As convers·as mercantilistas 
mudaram um pouco -no quoti· 
<Mano •e ros Galiatos de Santo 
Antão do Tojal, estamos cer
tos disso, também mudaram 
algo no !Seu quotidi•ano. Mas 
est-e ooear lar.tigo, qrue pedimos 
o f·éliVIOr ao ((GaiatO>) de publf
car 1110 .seu ~o11narl, não procu
ra dizer quem somos, mas por
que somos. 

E porque somos? 
Porque rsomos cristãos, por

que sentimos as d:ificuM.ades de 
tanta gen·tinh.a, nomeadamente 
•a destes Gaiaros, porque ·sabe
mos que ltêm algo de si para 
dar, !porque sabemos que vo
cê pode fazer na sua empresa 
aquilo que nós tfa7Jemos na nos
sa, porque sabemos que, se esta 
ta·oofa for aceite também por 
si, os Gaiatos, sejam eles quais 
forem, .poderão sorrir mais. 

O ·Padre Américo dizia que 
<Cia Torre Ide Babel mão chegou 
ao Céu ,por ser errado o ~amio
nho que levava; a ()bra do -
Gaiato da Rua sinm. 

C.M.>) 

e TOIItrlo. Estã a chegar, por
que encom'elndado. Sãó cer-

. oa de 600 contos! Recebemos 
Já algumas I'lespostas aos nos
sos «recados» .alnteriores, mas 
airudla falta mui'to. Não nos dei• 
xem fkar mail. Co.ntilnuam·os a 
acreditrar. 

Padre Luiz 

<<Saúlde da Cr:LaJnça, f.utur:o 
do Mundo» é .a chav·e da a~Cti.

viJdade para este ano do Ser
vfço M'lllrldJila1 de Saúde. Com
bat·er o akoo'lism.o, esclarecen
do e educando as pessoas, so
bretiUdo os fUituros pais, é um 
serv•iço a:ltamente relevante às 
futuras cr.i.anças. Ver o prO!b'l•e
ma nas mwtipi1as dimensões 
que e!11Cerr:a, morais ·e sodais, 
indi·viduais e colectivas, é uma 
exigênCiia para tados nós. «Mais 
V~ale preveni.r do que remediar», 
diz o POVIO. Esd1arecer as pes
soas; regu'Lamentar a venda de 
bebidas e a abertura e o aces
so aos 1ocais O!Illde se conso
mem; cria·r centros es'PeciaH
:z;aldos próprios par.a o comba
te ao a-lcoolismo; ter em aten
ção. ra questão dos tempos H
vres, em par'tirou1ar dos nos
sos traha-l!h:adores, pe•la criação 
de centro·s de con'Vivi·o ade
quados, eis allgumas questões 
a encarar séria1nente. Tudo, 
porém, serã em vão se não 
mutdarem as mentallidades. Quem 
esor·ev·e esltas linlhas é do tem
po em que não .se podia beber 
leite, ,por exempilo, num caJflé ou 
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·I1JUJ1lla casa de fados. É que, na mn:a :acusação a um mundo 
all!tura, par:a se .ser homem, er:a imen•s.amente menos puro do 
prooi.so enlt:re outras coisas, que ele. 
be!ber vinho e embebeda·r-·se... Temos saudades do Manuel. 
Hoje, jã não serã a~ssiJn, mars Pudéssemos nós têoo~lo... Que 
lhã ou1bras f.a!cetas não menos nem melhor está ete agora 
.a;gTadãveis, c:omo é a do uso aonJde está! É que não basta 
eX!cessivo de bebidas pelas mu- sustentar-lhe a existência até 
~'heres, só para serem «iguais» ao rJ.tim.ifte dos ·Seus dias. Ele 
1aos home!n:s, mesmo nos perío- tem direirro a ser na medMa das 
ldo:s de graJv1idez! SUias 'Capacidades, tão .pobres 

rEm defesa das Criança~ e na lmha da inteligência quão 
ri·ClalS na d'a bondade. Mas onde 

não só, esrcrevemos e'stas linhas, os pedagogos desta .espécie ..• 
s·em rpretetn~sões de ·profundida- como 0 Ti Jroão <<!Manco>>? 
de ou de esquem.rutiz;ação. Prou- ·Eis um eampo quase virgem, 
vera a Deus que surjam con- à 1espera de :qru:em o tome ;fér
dições de vida, materiais e es- tH. Entre nós, pelo me-nos, ·é 
pir.ituais, . que tornem possí- um cam.po :desolado. Infecun-
veis .os cuild1ados e as atenções dáv~l 1só pelas ·técnicas e pe
a que a criança tem direito. los rtécnicos, se estes 'he não 
E, jã agora, rtão habituados jUIIltarr·em paixão. 
.estamos a 'ler e a ouvir que os A Dectaração Universal dos 
prdbílemas deste País se resol- Direi·tos da IOri:ança tem alma. 
v.em muitas vezes, nas allmo- Eira não é .pela il"'aÇa el·eita, pe
çaraldas e j.antar:adas bem nu- lo ·Plll10 sangue, com ·elimina
tridas e rm!elhor regadas, que . ção, mais ou m.enos adoçada, 
os responsãveis, na sua equa- dos menos perfeitos. A criaiJ!
ção e s.oluçã:o, sejarm ao mooos 
mO'derados, se não tão radka1-
moote abstémios. 

e Sem comentá:rios, transcre-
vemos <dpsi1s verbis» uma 

droula·r espail'halda numa gran
de Empresa dos arredores. Oh 
gente! Eis: 

«Quem somos nós, pouco im
poota... Porq/Ue somos nós já 
imporn:a ... Mas quem somos nós 
que pouco illllJpO!r!ta? 

ça, física, mental, ou sociarl
men.te diminuída eX'iste de 
facto e rtem dlhreito a eX'istir. 
Mais: tem dirreilto a ser. Por 
isso ne~cessi1ta do tratamento e 
da ·educação e dos cuMrados 
especiais que ra tomem válida 
tanto qUJaJD.to possível. Para 
~la !Será o caminho da ·sua pró
pri-a !l"ea!lização, a 'COilldição de 
s•er. 1Pa:ra ra sociedadle ma·ior a 
que pe~tence, uma valoriza
ção, um en.l"liquecimento de 
consequênci-as ma:ravilhosas. :€ 
uma necessidade. Ora se as ne
cessidades têm de ser satisfei .. 
tas, como gerailmente se ·peniSa, 
porque esperamos? Não o digo 
:Primárlamente aos respon·sá.>
veis da Coisa Pública que têm 
muitas ninharias, muitas tricas 
mesquilllhas com que se entreter. 
Dirijo-me à consciência do P'O
vo, do q!Ual hão-de surgir os 
apaixonados por esta santa cau
sa, neceSISária à prosperidade, 
a uma paz mais aUJtêntica, a 
colh:er pel,as g~ações futmas. 

Padre Ca!I'ilos 

Somos um wu,po de seis, Tiragem: 38.200 exemplares 




